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I?lŒ�:��E N D O A M,AOESTAOE. DE 1. REY
Dom IOA M o IV!, de Portugal; que
no primeiro dia de: Dezembro.do anno
de 164Q. tora a primeira VeZ aclamado
por Rey neûa.Cidade de Lisboa,& 0'0,$

íc:gointes,cm todo omais ,Key 110,& ju- ,

rado,& leuantado em os J s.,dQ..meímo
.!

I mesl& vltimamenee enl COlles t pelos
Tees Eûados I celebrandoas Iolemnemenre em a 8. d.¢' Ianeiro
de L0�L Relolueo que,como olho obediête da Igrej�,lhe dè�
uia man dar logo dar obediencia j &. fazer inteira relaçao de

(ua juni'ia,para que confiando des juflos fundamentos, com,
que fora reûiruido a cEles feus Reynos , a Santidade de Vrba­
no VIII. o recenhecefle por legitimo. & verdadeiro Rey d�

Portug�lt& lhe lançafle lua ben.ção A.p.ofiolic.a.'" .. , .. �: ,I •

.

, Enuiados a efta embaxada Dam Mjguel de P�(l:tlgaJ.BlCpO
que foi de Lamego, &. o Doutor Paataleâo Rodriguez Pache­
co.do Concelho de Sua Magd1:ad,e,;& do Géc�l do ,$al;lto Offi,.
cio.naõ foraô àdrnittidos pelá Sancïàalle déV(�a:UOJVHI.con.
�inuando naquella Curia por mais de hum anne.cõreda ain-;
flanda. par .. {erem. ouuidos : porem nem ainda os minrûres
mais Chegldos aoSúmo Pontifice lhes quiferaõadminir pro�
pofta, em nome de Sua Magcfiadc.
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"C,autou eaa denegação tanta O�zá.dia no �Mar)qu�z. de lo'�
Veles-, embaxador naquellerempoDelâey dc,Ç�fleUa em Ro

ma,que: vallendoíede gent\! armada quemaoQou:',vicd,cNapo:,
les, &--Milãô , fez aera-Ito em hûa rua publica è ac Embaxadot,
DelRcy de.Porcùgal.& perfer oexceíle Caó grande:;lk a cul pa
des que o C:Q�ctteraõ·tam notaria', coip hoœicidiode algúas
pcflha's,queacompa:nhauaõ o Bilpo'Em--b-a.xadol"; vêdo ii íenaõ
fazia dernoníiraçâo de Jufiiça,&-que não hauiã tueo 'aeceflo pa
ra osMiniLlros de Portugal naqu(lJaCuria. ie recclheraõ a efi
tcReyno. � \.'

.. J : .
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Mas entendendo a MageftadéDe IR,ey OO�) IOA M o IV
que: pelo ma,adafug�ilâo, � !pp!ica aQ Ro.ma�� r,ontifi�ej,
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tieuia 4Itá'Ihar·-iJutra imãginâçoës,&'reprlniir 'vozes c�ntra.rl[fj
mandou que (e cõtinuaûe-corn a meíma inûancia.para {er 04�
uido, ac admítrido por filho obediente da Igreja por parte,'q�
lnlbaixader de- Fran13.� cutraspcûcas de reïpeito aré.o f.�rci
·,(timento dè�VJrbanQ V IIT. .
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: mE (uccedcndolhe a-Santidade de Innocêcio decimo, e:led��
rou JogoJbua M:agc{lade Embaixador de ().he�ienciaJ çõj.�:ftª.�
c{peran���de:'que darîa piadcïos ouuidos aos clamores delf.ë
lleyno,& efficaz remedio á cauta delleSi,pela.obrigaçaõ de'Pá':
fior�vniu'�-r{�I,'& pela certa opinião das ..grandes· k(ras,� 'intci

reza, Go·m;que,adminHhoU Ju.ai�a cantossannos naquella Cu ..

ria. Porem dande conrá defia reïoluçâo a Sua Santidade' 6Mi
nitlro d�,Ftartç'a cm norne de leu Rey ,& de'Sùa MageUaâe de
lPorçug�I,& pedindolhe licença � da parte'de ambos.para par�.
tir,& entrar ern:Roni�a o Embaixador norneadosnào ,iQ 'a :'naõ

.lcançol!J;(h�s�nèo.m·�,ndou muiro.panicularmente ao'Mini ..
firo DeLR'ey,(JhûllianilIihl0, que.naõ paui.de,l1emèntraife_.ta.�
Embaixador n-iqucUa.Curi3;com.qlle foiforçadé a Sua 'Mágc�
lládeJ:trlifndat,:par�r na'ernbaixada.poiscom a de1iberâ,�:á'm,\d;()
Sua Saptict&d.�;uaõ-íà'(e arri(caua '3 fegunèla rep:ul{a coneraó
djreito�& tepl:ltll:aõ de fuaCoroa.mas expunha ieu EU1'baxa'�
d'Gr a ��ítO petigb:' f i"j'; ,)' 1: '.' r :. .' ':L ��hl':''1
..

.

Com dle d.tfengano oluiga4o o ERadd.: EcdeGaaiçof:d�
È,clG Chríllb'0�M cornoN1i'niflros'dâ Igr�j�Jde I(eu cfcdito,,&I�u
méntos, a>ílC-1Ûôu�nui1t;r'a-Rè)nla Q.Doutor,Nicul3'oMonteirèi
Prior datOb�leglà.e:la de: S.pdofeita;p-ara.�,eh1'leÚfllome ,Ir�pre�"
íerttalfc a Sua Santidade oeûado do Rey'no, &. a dcfc@h(bla�f

I ;

çãó� em que te'i3QhaUa,leml.e ouui�'a {cu ,1�gi!jl1loR c,y,:co'O\õ.
filho obèdie'htc::d:ajgr'ja,,�r (eusEmbaxadores,� por difeitoy
náruraldas genres d�uj�õ�{er admiecidos.cemo oSlllc{nlosSfi .'i
mos, Pontificësí fi�eráo 'cm;outras�Qëcafidés, & ,lem.fe lhedar;
Nuncio.come aes mais .Brinc!pcs êathoilèoS:1 nem te aCéica·r...

íuplica em (eu nome, como verdadeiro Rey, & Senhor,,,diífa1
Coroavquándd pará {er trarado d'áç�ede ApófioIicà; como tal,
��n�u� t� � p�!!��� I.\ey�'��q�e era � �a�� n����a)& a 'L!lai�l
", $. Vniuer-
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rriiueHal que .fe pedia Jequere'i�em direito � pois efiaLia réco� .

nhecido.jerado, & obedecido de todos os Tres Ellad'os , CDl

t'odos os Reynes,� Prouíncias.que pertencem a PouugaJ, á{�;
fI de1Àtro cm El'pi!oha,como nas outras partes do munde.trac­
'ado como Rey,pHo' Rcoys de: Fran�a.'dc IngI.atcrra,dc Succia
& oQcros muitos Principes, &'Refpublicas' de, Eriro.pa;con{cr�,
\la�'d�{e neûa poïíe.por c{patO de {eis annos inteiros, (em ha­
uer Cidade,' Villa, lugar, nem familia que em todo eûe tepot
lhç'riegaílc, ou duuidaífc obedienc:ja�. "
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: Eitanto era maior-o (entimenro doEfiado E(clefia�ic:o,qui)
tá mais via, &,e'�p,rimëtaua'o dcfemparo.em que lc achaua �.
gaue:r,n� efpir�tualj:lo Reyno �':pois eUlu,} {em Nuncio.tendo.
h6:á ' Monarchia tam importante á Chriûandade, pela exten .. ..

íoílÓ de fuas Conquiûas., & quali todas as Igreja�,(c�, Prelados
p'or marce dos �,tCS Ar�ebi�pos. &�dos Bit pos das maioresDio
çè,Jes)que faleceraô neûes {eis. annos.õ; naõ hauia.em todo o,q'
chamauaõ Reyno de Portugal, Biïpo algum, porque o de El-.l
uas, que he là viuo.por fazer o 0fficiodc Capellaõ' m_()r J CO�
liée�ça da Sede Apoílolíc3,nãordide,& Io-o BilpatiQ do,Rey ...

no dos Algalu�s tinha Bif'po áécoal :. eûãdo. Iem elles.as Ilhas (

o Ispaõ, Angola. & muitas outras partes-da f'ndia,& mais COB.

q�linas, de ii (�:(eguiaõ em todas grandes desferuiços de Deos; "

não fá na fé,& cuílumes dos rezem conuertídós da .gentÍlida:�¥i
de;, mas nosmefmes Bortugõelês,de dentro do'.Reyno,por vi":
uerem todos corno ouelhas (cm païror.que as gOUcJne,e en:cà'5
minhe, faltando a doutrina paternal. dos Prelados, & o ca(tjgQ
& c",menda faudauel das vifica,oësl,& cm muitas das conquií '

tas, onde viucm infinitas almas Chriúãs, nam ha hoje Biïpes.
que ordenem íacerdqres, n�l,l1 baíranres facerdotes ordenados.
para lhe adrniniùrarem os Sacramentos, patro .e(pi{itual ,que

.

os paírores Eccleíiâíticos deuemde direito diuino.a íuas oue-,
Ihas,& que. po'r�l1enJiü reípeito lc lhes podénegsr; .

,

�': �
E· .qu'finGio: eïce 'Miniùro: do- E,{tado

. Ecciefiaûico efpe"�.ó
raua,quc :,5u1a Sanridad c Ihe admirriíle o reqcerimento de,;
hum: 2\tJ�u.!UU'F�beA,me:ái� :da,;Scde Apoúoliça , c.omQ�
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ene de Portugal.:, pelos muitos�R:erpos ;'�:que pos aes pés (foi
Summos Porinficês�!tanto âictifta,ùe (eu (In'gl1e:;�nas mais dila
t'ad:as partes do mundo.em ii �'ll1plificeu á tèi�4Tcre,ëtou o pa
tnmonio.de Chrifle, fçi aduereido ,pdo� mJn(llro's Apufioli,;
C!os,que .na õ�pr()p�.ze ífe. rpqu:er íh1èntÇ>. álgthlJ,,{Q t.l e tra ta'íTéj.d"
Sua' Mage·ftadc·'PQrque:naõ{oaa'·(H�uidn.d!: conrmuando' ,lrna'·
propoûasdoEíladoEcdcfiallicalobre. o.goûemodas IgrtJ3sJ
toy a (fahachl , po r-ord ern �d ti r�}m4C'd e SiJip.dl a� �EmbaixadondCI

Caûella.com tanta demaGa-;·q.ùc: lhe eiatarão bum crt�o',-qr
Ô'aço'mpân'haua:�& teriráo!outrofi&.lenáo. [c <liurâr,a�.dOlpéri ..
g1i>,mira·cu!ó{an;te:Aíc.c,tambem)hellra mearo, £.{á·zendo· tDda'

a(ihtlãcia;por '(e lhe-deferir.tomou S.SaiaiClade por cxptd-ien1�
rerncmearos Bj,(pas de feú motu propio,:ft:m fa�c:r nas' bullai
mençaõ de.pfc(el1ta,�aõ, ou fl:1plica;de.,sua iMag:cfláde;'lue bè �

forfna,porque'fchlpre (è coilfif�a'1'aõ nQ(h�� Roynos,& fU4:Sl.cq
quiûas.E como eíla'nOIll¢açaõfofFe.ndja�èlir:ejtam·en_te ap'Q{fe.�£i.
tiuerâo os Reys de ,PortugaJ*.&a� ,confeqatncia-s.d6Ua,ó'.c-aicéû
taçaõ,prèju-dj'cQu-aõ aíeu dj;rcÍito mcanifdlo,;�, era éontra-qJ� ZMQ'

com que a Sede Apoftolica- tratrara ïeme re aosIt eYs,p.aifuÜilJi.
res dos Reynos,&aontra o quc'ddpunha.(!).SagttadQ Concilies
de-Trente ;"oG(enganado' efte .miaiílro.do EfiadQ�Ecclcfiafti��
cõ,dc(pois das rephcas,& inûancias.que tez;(�-reublheo aoRe);,
hõ temmais {�dcHirir a coula algûa deïeu.requeriœento.» '..;,'�;

� iNefte efi�do fe propolcram,â 'M'�geaade DelRey D;. lOAM
ot� .. algt1ns,�e€)s pa(3 'lueú; rnediífe PQr' elles.. o Ïentimen,
to c/e não ler recenhecido pOtRey;,& admittido',&trattado,co
nio�.hJho obedienecdalgrèja.cqm�ex;empl:os,deLCQmO os quc.{-e'
mo,� rara tn iln.enos. fubdi tós�:alcançáram a. ben cuolencia,qu.e a·;

hum R�yno;�comoJ)ortugaF{e -negaua ,�por {eu rcndimenrcç
pbrC1l1 (c:nlprè enrendeo SualMagdlade,que na maior obedient
Cltl,& te{pe-ito aa'Summo Pontifice.por {er Vigatio d'eChû6Q,�
& ïucceûor de�aõPêdro·,cllat2a'3 maior êfiîmaç3.m)&grandc,: .

za··dé,{eu jlod-èr.,· E'ãísi dellberoueom.roda.a confideraçaõ ,q
o-aafo pedi-ãjque.,nenhiía reaarn.nem rcípeite, po�ia hauerpa-, .

ra'a,S�d� �p�o!��a;J ��.� !�� ���!id� ���D�a�ç�as'"qu�, tinha;
::. ' ...'

.
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,feito ne ditctltf�,� {eis' 3nnºs"'-�í(Jutâalbll:at;�t'�1l p�e(�»te f�.
inteira info.wlS1-çaada ju,lliçai8(:,é!ltld.std-e (e.u_,3),i\:�).')1�'�. E 'lu�
I:Of\1ll:fcu-s.iqirlügo$ ; bO(Ç3fac) {:COlp'�;.ctaÇ:a·9;p-aca<l1ff1Õ, cbeg .

ire!n_'�'osr:ouuj,dqs;;qQs'�Qm robs! ,��ui{i:çes!Q� j;OiUQ'P{Un.J a rne.
I(lSs�.,r�toe"n�:d,e-/lu3>·c·eaittJi<;a5r_a�ra-afC<l�O�;ctaô:ptèGilameil
-ëe ne'CcffarJáS p�Œdas-;quc plld(íI�t£p'\llttu�tr,adi,àô d¢J",CalleU,
(�trô,uuidafs ,f�poisla.c�peftc4c:iâ� títih1:btôatllJfp� t'iue-i;lem pqr
"ra·dttiÍe�s',&nl7)�Wbrcs.tleœ)è,,,u;iád�0JS;do�na: !r.t-radmi th­
ria� .ruas ptdpidt,u\�· qJAO�f161Ai�poaÇ)�s-.q1k;Hl��laüaé5J)r(e
jLlJ};araÕ lcmpIc·lior,{()(pelta_��'}ip-ai�oÂada�u ... lj1� eb "':' .>t)
�i;tflôrme.ietprafufonO.'l�b,tràtâ1lhjpotlput:e«fô MJl!�lMa§($:LI...
tál{O:n'1D G y�l:íiGolei tQC Mi�_iil.límn liIill�a-I�OI�I��ud�,
Roe�m ��Jr'a:GÍJnarR..om·a,Qarn�prdepta,ral�ua $J.iDfnhiIc '�-'O
direitp , cOm!qrfDJ.la� acla lnado.-pbo,� v.a�dt'.'f9,ma e.m:SÍ
{c Ihefizera IQfiitPi�áÔ dQr�oo'rz"niaQ qoót.�u ,ja�u'aiHn.:l• � • w 11 • ��

ra'(1 d;e�n'du�rriJ&ltonf(�fI1aterh,:a5bHtdje;n�jaIquô f<tff4t�-4
Sed,è Apofiulic'3;' &. ti ne�,e{slruap�œpl� tuüiaó cbt �iS,i� "
CJuà;�todâS_ a·5�IgtCijas.-de Pcelàd;(i)$��qua(çttl1tj},)�q{li�4�Jl�
d'd,¥i�a,&'(e,Í1ia {ó;{peita:de�aa�hlsA ila:�JuqeSld�',Rt�Q(h�(c
deuiam' ju:lgir (u:�& i.ntÓ'rmaçõeJ1s;i.p&�jgQ�lS�doa)o.q�dpS'.��
.ttençaó'dcJS�S'lltiqad_a�. :.;� ie! { 'Æ\osi' � i )(I(O� flUff> .'. ic s

::- � 'Er,por, dtC}nl'o,d'O; Cc dHpá$ a;{�a 1pàuicla. �((¢'m,andQ� Jl'�.,t
para a embarcaçaô,e viagem todo obom trartamêro aJua��p:§(
f03S';&:dc:iXA1diaat' [ua ca(a�llóiqj�{�Nk{\-adoitJ&t��j11dJ.s "me{..
mos prfqilegi as:.-:&.iï'ên�;fl�f.l�" qi1éœcù,c�f� rupte��t:-l j,J ia�,d�s
CoU:citores-n�fteB.c;yno;&le-lhes,ddf(fdadpàtt�l.d�SuiâMagefiil
de:;què Le a litgcariq*tJl1JÎto call'fi.siilti:datJe;otQtl.latra&nujª,r!·�
P:'oJwgal 'por.Nlldèill..�·· ·�<;L:�::iúa1!) CiT. �

t'1'� C'I '. ibO':". "'"). u
�.!i .E�:fQí�� oaura'qr:n�- O1ouë&.i�e,�(Cdrm;QiÚr.:õs� _a��Sua,.s�ll
ttd1id:c ia RQ�nlil;&, :rio fi hual ,oil trO':�rtlpei tQ. j-rm.rq:q§ lu�ep4Q�
tdmidp nTù.i'r9�s;aiIencos', na>IMcf3.�d<lJlez.�dl b.�gord'O 1?ãçª,�p
tlt. (J)Vi�e:CoJJ�ilUlr,iobr;em:at'¢fja: dJC\illri.{diÇiãQ q.:�l�.;q"�.b-J,�jl
a:áu;pe{� f.cfJa,��adb fd._0.:Rièi.y.:n1tttC'OJl.:b0iut}e. fll� .:¢c.1',g�d3ta$jRt
ifriló �a CdroaTnia�ujz;SUaM�geüapc ,niju�ct t]1J�fcrt)'�gp.
taffen)liP,:odelld:tl!e pur l!ç��'�n�e�pfO��ij�� '�:l:fP�lJ����mlí� Pd'�"ÎI::' ' er
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der atribuir a mètiuo de (entimenro dó -Rey-no: Nem t3m�
bem quis (e lançaffe mão dt Ic dizer que eítaua excomunga';'
-do , por breues particulates de Sua Sanridade, 'lX que por
{� cuirarê as nullidades.emmaœrias de ju ítiça ,

& de gra�a eru
. cautas e(piriruaes.era conueniête aparralo de {eu officio.por Ie
naõ podercuidar', que' a cauta de (cr lançado do Reyno: eraó

.

�s.: aggrauós, q nelleïe fcntiaõ da.Sede Apoítoliqa, antes <:ô hã
uer continuas queIxas de inquierar.as ReHgioësj·.nas primeiras
in{fancla$�'& defeus procedimerrros.na àd'miniflraçaõdajuf�
tj�a,& de eícreuer contsaclí cyno aosmíniûros de Roma,p'lor
(e'�,on(erUhr�m,leu Ç>ffiqio:.&·fidafruentc porïer hum (ubdcle

"ta1.io,dolB�(,Q\d"cŒ'lic4Jl,n Colleitor que foidcfië Reyno_.J��
,-�ue ja lïa:1bt�. ex�il'ado ; {em .moïtrar {ua- fubdelegação ,�ou

ièonfirmãç�i, da Sede Apoftoli�ca.£ o que hemais. {cm querer
tapmitti-r'0�gtpndc',inconoonientç'que le lhe propunh�;,dal'c�
Í;pifra'�ãbll &litutb0Ûdad:èdlea,} j:de :qUë tanta dependencía teDl
·:ã, con[e{!ui�aa dosrReríl10S':,'''llJlinèipalmcntc ern {eus princi­
��io�.aquál'pclas;r-epulflli·(Je SuaSa,ntidade,paõ lô c{tau3'ófl.CQ

� dida 'em Rema.mas o 'è'x�ttl'plo doSûmo Pontifice lhcpodia
��'au(ar grãde:dàmnq.n�a:CFita�aõ,dos Principesûathólicos de
todo ° mundojperjuizo.ê- violentia; de que por dircito'natu,
'['al}e potli�'deslorçar Sira MagcCtadc corn as.maiores demonC-:
\ ... ',
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..'\; . Ouuecontudo Suà..,M�g'cftade�',<que era ménos mal (o(rer
cénrra e_lta:s razoês.emfeus Reynos o ViceCol1eitof1q.{çr"la.
�çado dell�s·com:ofcnfaJ�ou mencs.reípeico de.mini{tro�,q, era
·dó SummoaP,ollti6ce;. &.l-nà,ncceŒdade" qU.e tinha o Reylno
de Ie acudir ao gouerno cípicituaJ,& dc.fcJbe dar Nuncio;&
tPfdadosrà�Igrtias,ruin'à qf'e podia temer.& ja (c tcme,ámea�
çada pc,l{)i clamores dosPouos, & infiancias,dascConquiltas;
�&defèon,fiãpya� de·todõ5�OS zelofos dobem eïpiritual, & au ..

'thoridad'C dqltty,no, cQj:a:piedadc::le {ente � como he julto,.dc
'naõ 'cxptimc:atacuío paltár _Y'niuer-_íal'aquclla igùal influeneia
-quedeuë t�1 a cabeça pára cèm rodos.Ieus. membros ; {OlâÓ

-��' m��i��':�U�-:'F'��!���r!�' !!e,��cf�e� '���nif�!!�-'� f��turar
T�.1- pot

"
...
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_ por efca via o cfficaz remedio de taõ grandes males � & temo:
Nfi efperando que Sua Santidade as receba COiU a aproualaõ,
� beueuoiencia, que merece o zcllo de obedientitlimos filhos
com que cftc Reyno dcíejou que foílem aos pès de Sua San:
tidade.

E tem por certo"q reconheça em (uas informaçoês.õc p'ro�
poítas, corno depeûoas naõ Portuguezas , & teúimunhas dè'
vifta à neceflidade.ês imporrancia de cudo o que podern.õc de
uern repreíentar, SC que elles mefmos para mayor (atisfaçaô
da (inccridadc de animas com que Ie lhe períuadio á [ornada,
OU outros miniírros , que Sua Santidade julgar mais idoneos,
com os poderes neceûarios , & auchoridade deuida a hûa tam
grande Monarchic, como a de Portugal, lhe cragaõ muito ce­
do a benção de Sua Santidade, parque ha tauros annos (u{pi�
ra efta Coroa,& por todas 35 vias tem procurado.

E le por acudir a hûa oue lha he officio de Bom Paftor dci�
xar as nouenra & noue. deueíe conïiderar ,que: não he efta o�
uelha de Portugal taó hûa {ainda que o Ieja na vniaõ.õe pure­
za da fè) que na Europa nam comprehenda hûa parte taõ prin
eipal das Eípanhas, na America as vaùiïlimas regioës do Bra�
fil, & na Africa.& na Afia,ou tudo.ou quaíi tudo,quanto\ncI�
Ias tcm a Igreja. Por onde confiadamente efpera que informa
do da jU{Cil3 Sua Santidade.como Bom Païtor ,acuda corn ci

remedio q (e lhe pede.de q {e (eguira grande credito 4 Igreja�;
grandes aumentos à fé,& a deíejada contolaçaõ , & q�ieta ..

çaó de hum Reyno tão benemeriro ,lX obediente aos Sûmes

Pontifices) cujo bem cípirimal.deíeja Sua Mageûade (e coníi­
ga , pelos meyos de mayor ïuauidade , & rendimento a ����
Apo{toJica.
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